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Pedido de intervencão federal
,

, , Rio 7 (A Noticia), «A Pátria» 'do Rio em suá edi-

ção de nontem publicou uni telegramrna de S, Salvador
dizendo que o governador Goes Calmon, vae pedir inter

venção federal para a Bahia, afim de abafar 0/ rnovimen-

\
to sertanejo chefiado pelo caudilho Horacio de Lemos.
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Director: AURINO SOARES.� R_e_da_c_ça_-_o_e__ O_fIi_c_in_a_s__á_R_u_a_C_on_s_el_h_ei_fo----.-M_a_f_ra_nr_,__43 111UM· 113��: 'ANHO III I Telepziz;e �r. Il Joinville, 7 de Março de 1925
Caixa .postal I �I �u
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1:�1 MUSSOL,INI :�O�dJr�.s _ potenc.idas "l Pela f'orr \'._a' ,;rcs�oSn�trSa��rs_msfe:,:�rqeU�ann�d�od: n�a;o��e:s't�o;u� �:ca::�� ��h��el��r,a a porta: gr�Q!e���ãoqLI�o ��, r�ll���al��
- � Com os diabos] Por onde Streher, constou 'de varios nurne-

nl'r,', -l a da ltalla apao consi era os
-ern casa. ,entrei eu entãoi'.». Decidida: ros de cantos deveras lindos e

t"to pe a g,ranuez u, Estados Unidos inteira- UMA TENTATIVA DE
'

- O'negocio na-o era de san- mente, eüganei-me: o palacio muito applaudidos pela axecução�e O Fascismo, na Italia, mente sob o dominio do 'ESCANDALO gria desastrada, por isso des- não se abre hoje.v, que tiveram uma grande churras-

rompendo com � ardor e capít�l, apoiado pel� Fe- Hontem, approximadamen- cancei. , E Ievantei-me pera procu- cada e um animado baile que

e aVO,n,tade ferrea de, deração Norte-Amer�can� te ás seis hora,s da tarde, de-
- Pois aqui estou agora, Diz r'ar uma sahida. durou toda a noite.va

b ii 1 d T b Ih J
- -- lá o que e. Dirigi-me á porta, segurei o Em todos os numeros de cano

Ião MuSsolim, os O s acu O� ,O ra a o:? apao ve fronte ao Banco do Brasil, O meu amigo saccou o lenço botão do trinco e, comecei a -o e musica tomou parte a CiSO.
" que se lhe apparecern, vau os Estados Umdos empol- um cavalheiro que se julga do bolso, passou duas ou tres puchar. ciedade Frohsinn'" de Rio do
'I, palpitando, _com a alma gados cOl�pl,etamente pe- melindrado com os conceitos vezes pela fronte, tossia, e disse: E tanto puchei ,' tanto puchei, Peixe, tjue encantou verdadeira
re grandiosa do povo, ao lo �naterlahsmo, s���o emittidos por esta folha em Que calor! Heim?", Si conti- que o botão desprendeu-se e mente todos os ouvintes pela

loas calor do sol de crenças ommp.oten,te a rehglao. 'editorial aqui inserto, tentou
nuar assim, não sei onde iremos eu cahi como UI11 estafermo no harmonia, séntirnento e aflnacão

fI b parar.,', O que nos vale é vir meio do chão, dos varias LIEDS executados
n redemptoras. /. . p�:'a In �Ir so re a OPI- armar escandalo, dirigindo-se de vez em, quandó uma aragem Acordei" dando um grito. a assistencia á bella festa era tão
r E para q_u�, se ]ulg�e mao pu�hca. aggressivamente ao nosso di- do sul. ..Tinha cah ido da cama, aper- numerosa que durante a churras-L,

do ,gr�u attíngído, no, fiel 0, J,ap�:o , reconhe�v na redor, sr. Aurino Soares. que Comprehendi logo que era tando na mão crispada um .bo- cada e o baile bebeu nada
-

me-

cumpnmento do �eu pro- hypocrisia
.

um attr�buto eventualmente por' alli passa- importante o motivo pelo qual .ão da seroulál nos de 27 caixas de cerveja, que

g'ral11ma, em quinze me- norte-am,erlCa?-o e cre, que va, a caminho desta rédacção. o meu amigo, desejeva Jalar-me, ',Bello sonho! Trist,e realidade! em Rio do Peixe é vendida ,a
O 1 t

-

h mas calei-me a espera do quê Fiquei acabrunhado, profun - 1.400 reis a garrafa marca Atlan-
" zes de governo, pe os que esse para es a a camm o' Felizmente com sua habi -

VI'esse. d t tri t ", .

U
L

fm.'
amen e· ns e nos primeiros tica] o que não deixa de ser, cu-I" fazem a organisação evo- de converter-se e uma tual �alma e superior criterio, Passados cinco minutos, e de- instantes, mas, depóis, veio a �'l)s(j) .. ,

�, lutiV'a da Itália, reprodu- segunda Allemanha. o director d's A Noticia- rnan- pois de ter passado novamente replexão , e uma ideia consolou- Não podemos deixar de dar

l' zimo� abaixo; os trec�q� *\
'

teve o seu aggressor a dis- o lenço pela fronte e tossido du- me: - ao menos fui Governa- parabéns aos directore da "Ge-

l! do dlSCU�SO d� �u�sohm, E' assímquefalla, com sua tancia, evitando que, conso-
as ou tres vezes, continuou: dor em sonho!",

, sang Verein Mãnner bund" pela

ai P 1 Oh f t de severidade tremenda, o
- Sabes que brevemente va- Nem todos terão sequer esta "inauguração do seu lindo pavilhãono a aCIO IgI, eI o

_ -, . . ,
ante os desejos do inopinado mos ter eleição para governador consolação. social, cujo gosto artistieo é de-

a pois de. uma saudação l1?-als pre�tlglOso dos .d�- adversario, se forrnassellamen- do Estado,
,

TOBIAS DE ALENCAR... veras notavel tendo sido capri-

I ao S'onahlande' rigentes hberaes e orgam- t I
�

d I Sei mas pouco me impor _�r:;:':.!J:2.;.•••••••••••••• chosamente confeccionado pelas.

«Temos cuml�rido '"

nos- sadores politicos do japão, aV�ra���:en ��. sr. Arnoldo to�om isso, porque não ,so� Irmãs Allemães, de Blurnenau.

� d
'

N as pro o zrande novellista e phi
' , candidato, Dõ RI"O (1 apl"'nzal O pavilhão tem 150 de com-80 ever ef aiS no

I sds
-

1 bIT' 1 ik K
-

Luz" que desempenha as func-!
- Era justamente ahi que eu ,(j LJ prirnentos por 90 cm. de largura,messas ormu a as ao osop 10 aye 11 o agaya, ções de 3°. tabellião desta queria chegar, sendo todo de mais pura sêda e

l pOVO, que nos acompa- sobre a, attItud� �os Esta- comarca. Exigindo satisfações Córno P _ 27-'2-1925 '

,

de pano duplo,
nhou em tOd.OS os momen� �,os �nldo_s, .elImmando a do diredor deste jornal, o -Não es candidato, mas hasde • O correspüàente desta fOlha De um lado tem a Bandeira
tOS. O governo esteve ,fi. ImmIgraçao ]aponeza, 'billioso cidadão dirigiu-lhe um ser., teve opportUOldade de fazer uma Nacional, bordada a óuro e do

j 9.ltura da sua missão, Taychiko Kagaya não tapa á altura da cabeça des- OraHe�sa!.. di
visita á visinha 'estação de Rio outrC' 'é toda branca, com uma

O f ..'
'

1 1 'tt h',·· ,'- ontem, em uma ro a de do Peixe e veriBcar overtiginoso Iyra ao centro, bordada a ouro e
aSClSIIlO SOS1n10 cor:- aemI e p'ue a] a guen �s vlado 'com energIa pelo ag- amigos, fallou-se no teu nome, progresso daquella prospera 'rO _ em c;lypse I)S seguintes dizeres

tra tod9S QS,�elhos'partI- mas, afflrma q�ea aCÇa� gre:dido. A reacção seria ful- - O Tobias de Alencar! dis- calidade. tambem a ouro: "G.esang-Verein
dos, ,sustentou luctas for- dos Estados Umdos quasI rilinante se não fora a inter- seram ,elles, conhecemos perfeita- Nada menos de dez casas no Mãnnerbund - Colon,ia Freitag".
midaveis e resolveu. mais podia. justificaI-a.,

.

I venção 'de pessoas amigas de Nente,:, ,E' um, bom rap�z,,: va<: estão sendo construidas, to· O correspondente desta folha

de um pro'blenla iInpor- E na sua entreVIsta b t
-

f Aproveitei o ensejO e contmuel das de gdmiravel bom gosto foi cumulado de gentilezas pela
.

d .

am as as pa: es, que con 1- :eu elogio, Bom rapaz e intel- esthetiGo, e com todas as com - bella sociedade 'àe RIO de PeIxe,tante. ,Qfferecemos p:r:o- pon erou.
_ " veram. Os anlmos exaltados Iigente, continuei. E' preciso modidades dos centros mais ade. a que muito agradeceu, '

vas eVlden�es ,de ,possuIr- «Que havera maIS .sa- dos protagoni�tas desta �ce- aproveitai-o. antados,
mos uma vItalIdade exhu- grado do que a honra? na lastimavel que muito de- Porque não havem9s de apre- Dentre iodas as novas cunstruc-
berante. O isolamento em Se �em feito guer�as por põe cQntra os meritos da li- se�t':.-Io candidato nas proximas ções se destaca·o grande edificio
"t t e o ° o e elelçoes? destinado a ser a casa matriz daque se' mau em agora o, mm o ln n s. ]ap n Z berdade "de opinião em San- D"·· I'

'd d t
-'

d d h el um pu o im"'ortante firma Freitag, Ass-partI o 'emons ra que o e apaIXona o ,a onra, ta Catharina. A
'

? E' I '

r-

f
'

l' 't' 11 b
'

t d
mIm, xc arriei" manu & Cia, o qual mede 40

aSClsmo rea ISOU_ pOSI 1- que co oca so �e I ? as Amoldo Luz é physica- -A ti) pois então! ' metros de fundo e comportará
van.lente,' revoluçao ,

quê as cousas, por IS_SO q�e mente um inutilisado para o
- Mas a ?tua proposta foi 10- todas as secções por Onde é feito

obrIga cada qual a fazer tem U1na concepçao pIO- desforço como o que tentou go recusada, ..
,

o colcssal rnovimeflto daquella
1

' - ,

f d d b'I'd I
• Qual o que' fOI abraçada por conhecida firma curilmerclal e Essas sementes, que foram en-a sua e eIçao. un a a responsa I 1 a- contra o nosso diredor UlUl- ""

A cri'::. V ::.rificada em de individual e crendo- , 'f 'II' todos e logo, �h ,resolvemos a industrial, sem duvida alguma a viadas pelo Instituto de' Sericultu-se. e
, _' to maIs orte que � e, e que, tua apresentaçao... mais forte dec:;ta aâeantada região ra de' Campinas, já estão emJ�n�o ultImo, chegou, no nos tao bons como qNal- além do mais, empunhava no J._Mas eu nada' tenho feito catharinense, e mesmo de todo franco desenvolvimento, tudo le.

ffi1mmo, a _um novo, pon- quer o,utro pov:o da ter- momento uma bengala. O qu_e me de dir�ito � ,essa distin- o Estado, vando a crer que a criação do
to de partúla, O dlscur- ra, estamos dISpostos a aggressor foi habU em esco- cçao: nunc� fUI POhtl�O, nunca Basta verificar

I

ainda que por bicho da seda �e desenvolverá
80 que pronunciei a 3 de denlonstral-o». Ih' h d

'

._ me envolVI em negocJOs de par- alto, as estatisticas da casa para extraordinariamente t)m' toda esta
,

,

d t t' E t
'.

d' d
er a ora e maIor !l1�VI tidos, nunca... comprovar .o que acim!). fica dito, região.JaneIrO es e' anno, eve ermma lzen o que mento na rua do PrInClpe N-' f' E quem na-o c:e qUI'<>:el' dar ao'.

'd
'

'

-=- ao sei, o que ,posso a 1- • -"

� vantagem d� despe- �md� que seja uma e.s- para o' seu

infe�i
aUentado. ançar-te e que vais ser apresen- trabalho de colligir cifras, ,depressa

lar a athmosphera" reco- �llusao _l>ara o, seu 'p�nz; E pata maior ffeito thea- tado e _que a tua �leição é certa, se convencerá, sab,mdo, que a

nheceram os nossos ad- o Japao esta deCIdIdo trai veiu sem rmas, como Ora, n�o ha coraçao, ,de homem fi'rma Freitag Assrnann & Cia,

versarios, mas, a lucta a ,cooperar com todo o um heróe das' fitas america- por mUlto_po�cohPohtJco qU�hse
está em negociações bem adean,-

não está terminada mundo '

d la, que nao [en ,a um cantm o tadas para aquisição d� um

, .. ..'
. nas, consclo � que () seu gangrefiado pela maldita ambição comboio completo, com um'a lo.

TOaaVla, tem<?s que ven- ······n-E···M·A-N"'S·I·N·H'·0·····,. aggredido não agiria. contra de ,q��rer apparecer. comotiva e 15 vagões, destinado
cer a batalha fmaL si attendendo ás suas condi- fingindo uma modestia muito a escoar todo o seu movimento

Oonseguimos a adhesão ' Com a prement� carestia da c6es physicas como de fàdo humilde e um completo desa- pela E, F. S. Paulo-Rio Grande,
de muitos. e iInportantes vida q,ue ?r,a atravessamo,s, ain aconteceu. 'pego as, grandezas d�ste mundo, Essa grande operação está '1uasi
elementos que abandona- da ha ll1dIVlduos qu�, apo� uma T d .

I �
agradeCI ao meu a�lgo a �onra completada, aguardando apenas a

r
" . 'contenda, adquirem perfumes,' <? aVIa, evamos a<? co dalembrança e pouco depOIS se- necessaria autorisação do Snr,

am, as fIlelra,s elos velhos carissimo's p'erfumes) e, lavam _ nheclmento das autOrIdades paramos-nos. Ministro da Viação para esse

partIdos; porem, os' f�ag- se C'Qm elles,
.

competentes este fado, certos Considerando-me já eleito, des� grande melhoramento que vem

�entos desses partIQ,os Enganam-se redondamente, de que com tal recommenda- ci o adro ,de cabeça erg�ida, pas- beneficiar toda,esta regiãp, trans·

alUda' est�o mar.obrando O ped�Jme pôde �ooperar na cão ficamos: habilitados a S? cadenCIOSo, ol�ar altivo e �or- portando para as gmndes centros

TOdos falIam de discipli- expurgaçao de cheIros repug- d "Ih d t f't
: ti' flSO est�dado, vaidoso, atreVido, comsumidores, toda ou uma

na'
.

-. naI)tes, " mas não lava oca-
ar- e. e ,ou ra el a o JUs o um somso ,que na ,sua mudez grande parte da produção das

t ,Isto,l�n�r�tanto, e l!In_� racter ,nem a' infecção moral cQrredlvo que merece, dizia claramente a todos quan nossas colôniàs, cujos productos,
a�efa dlfflCIl e se a dISCl- de certos cretinos", _••••••w•••••••••••••_ to encontrava:

"
por falta de meios de transporte

Plinaexigealgumsacrificio L. A. Ca'cetadas - Olha pal:a mim: cumpri- ficam mezes e mezes armazena-

politico ou pessoal SUl�- _wov__····.···_·····••• mer:ál' me, amda nào penses dos, deterinrandose e perdendo
gelu t- t d

", »ANOITE« E »A PATRIA«' A candidatura ,Lessa E' a ul- que sou um qualquer cousa, o seu valor,

,Se ,en. ao, as e� enCIas
D de um typo, qualque'r. . Sou D'ol'a nvante sera-o eVl'tados

P t t
-- e�am-r.os O 'prazer tinia maravilha mundial, a rainha '"

ara IS as, e, as. ,vezes mãe das candidaturas! um Governadur ! .. , , Cheguei tão avult:;ldos prejuiso$, graças á
a negra traição». sua visita. os importantes or- (Do Estado de 21-2-925) a casa, e já tendo pelo can1in: alrojada iniciativa dos'Snrs. Frei-
�.":'••••••••_--. gãos da imprensÇl. carioca »A Em uma destas ultimas, noi� ho ideadq um Jiscur�o par,a -tag" Assmann & Cia., que á

A crItW&Japoueza aos Estados Noite« e »A Patria», que tes tive um sonho...
.

di:parar no dia da ,posse, seno rnaneira dos grandes indus�rialis-,
,

são' editados sob, a capacita- Mas um sonho delicioso, ale- tel-me a mesa para escreveI tas norte americanos não hesitam __";;.";;.;;;.;;;.;0;.;0;.;;;.;;;.......;;;;.;;;;••_;;;;;;;;;;...:;;.:;;...;;;_;;;;.,r.i.,.._=_

Umdos da direcç,ão dos grandes jor- gre, bonito .. , Q e depois decor�l ... o, molhei em lances formidaveis de, arrojo NO CHILE
• nalistas Irineu�!larinho e Di- Um sonho que, si se transfor- a penna e comecei , . , e p'3rioia estendelldJO por toctada Rio 4 Cidade de SantiagoFalia o novelista e phi- masse ,em realidade, seria uma Escrevi .... escrevi .. , escrevi .. , parte o seu po eroso raIO e

h 'Ir' G
,

' niz Juúoir respectivamente. verdadeira pechicha para mim, Emquanto eu 'escrevia, fez-se accão e ao mesmo tempo' Lião
.ac a-se tranqUl ISSlma. Over-

h T h "1- " I, DO rose ue o summario deSOp O loye '"0 Gratos pela visita, ,permn- Sonhei que estava tomando a eleição e fui eleito, um exempl0 Imante de quanto p g, 4, _.
,

f d d
'

T'
,

t 't de a d"
..

I' t b Ih b culpa dos reos da conspuaçao.,<O gesto do governo
tareluos. resco no a ro a egreJa, apre- Ive mUSIca a por a, mUl os po, bClp lOa O ra a o em

D '1 Ih',

d t b I' 'f t "e tado o b' d
escon 1ecem-se deta es.

arn
' clan Q ao mesmo empo as e - Vivas, mUitos ogue es, e gasteI Orl II e SI> 10 emprego e

" erlCano excluindo os OS PREJUIZOS CAUSA- lezas do 'nosso jardim. um horror de dinheiro em cer- avultados capitaes,. que permitte
�aponezes dos beneficios DOS PELO INCENDIO Havia, já uns vinte minutos veja para os conhecidos e até anf�ri, srandes lucros e benefi·
e sua lei de immigração, NA ILHA DA CONCEI- que admirava o jardim e as nu- para aquelles que votaram COIl- ciar os populares desta zona,

tPOderáalterar radicalmen- ,çÃO vens: cor de ouro que evolavam- �ra mim,
" que até agora viam tolhida slw Rio 4 _' Em S. Paulo ()

e o fut d'
-

R' A N t" E se 1batidas pelo 'vento, quando Çhegou o dia da posse, capacidade de trahalho pela falta Chefe de POIl'c1'a ordenotl auro O] apao. 10 - 4« o lCla«, n-
appareceu, vindo das bandas do Vesti,me com todo ,o esme- de meio de transporte, _,.A, maioria dos ]. aponez,es ',:revistado pela'Gazeta de No,- C 'd d- 't d' d t 'do o S e ['or oLltro lado do rl'o do Pel'xe abertura ,inquerito :Jara ap"-1 ongresso, lum Cl a ao mUI o ro,� elJOIS e er 1 a er' -

...

nterpretanl esse acto co- ticias o' Director do Lloyd conhecido pelas suas bellas qua- tiba b�rbear, me e frisar o bi- na séde da ·Colonia Freitag, re- ral' a responsabilidade sobre
lll? um insulto' deliberad9 Brasileiro disse, qüe os pre- !idades e a sua influencia politita, gode,e parti' para o palaclO, a.llsou se umã fest.,. encantadora a prisão do deputado Arthure111 consequencia ' da juizoS causados na Ilha da Ao ver-me enveredou para mim Cheguei, entrei e g'c.ntei-me, .. no dia 21 do corrente, com a <;aetano, que pediu providell-determO -'

d C
'

I' d'
- Como! Estás aqui? E eu Notei, porem, 'com grande sur· �olenne inauguração do liquissi- ,

'h 'd te1InaçaO japoneza e oncelção pe o lllcen 10, mOll- que' ando ha uns poucos de preza, que o palacio estava 'de- mo pavilhão social do Gesang
Clas, cnwan O �lm egram-

OCCUpar O logar que lhe tam em, quatro I mil' contos dias para fallar-te.,. serto, completamento. deserto, Verein Manner bunJ, (sociedade ma ao Dr, Carlos, de Cam-
corresponde entre as de reis, approximadamente. - E porque não me procu- Olhei para as janellas, fe- de cantores). pos 'harrando SUíl prisão.

, SERICULTURA
,Por intermedio do sr, David'

Cruz, Escrivão de Pa7. do Distri
eto de Abelardo :Luz, já foram
Gis�ribuidos a varios «olonos
as primeiras sementes do bicho
da seda para inicio entre nós da
sarÍC'ultura.

FALLECIMENTO
O sr. Otto Luiz Rogge, esti

mado Escrivão de Paz no ViSI

nho Districto de .Riu do Peixe.
e sua exma. esposa passaram
pelo' doloroso transe de perder
Slla queriaa fjJhinha, a innocente
Irma, cujo espirito purissimo se

evolou' para o' infinito hontem
ás 17 hÇ>ras.D

O sr. Otto Rogge e sua fami
lia estiveram ha varios dias nesta

localidade, onde vieram procurar
recursos da scienqa medica para'
debeIl,u a cruel enfermidade da
inditos.a criança, sendo porém
todos os esforço:; baldados por
qua.nto ti linda Irma não poude re'

sistir á violencia da molestia e dei'
xou seus pais na,maior desolação.

()' pequeníno corpo foi coadu
zido para Rio do Peixe, onde se

realisou o enterro com enorme

acompanhamento.
Apresenta'mos sentidos pezameS

aQ sr. Otto Rogge e exma, fa-'
milia,

'

A PRISÃO DO DEPUTA
DO ARTHUR CAETANO
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g) Ov que comprovadamente delinquirem contra
§ 3, A incapacidade para o trabalho a que.' aI-

a pr�)��a��e durant� tres mezes deixarem de amor- ludem o art. 11 e o paragrapho 1., deverá ser cons

t!zar suas dividas com os medico, dentista, alfaiate, ar- tatada por dois medicas indicados I{ela directoria"
,

§ 4, Quando o sócio for solteiro, os b�neflclosmazens e açougueiros indicados pela Liga, acima e os de assistencia medica, pharrnaceutica e fu-
, § 1 - A não ser lia caso da letra b) deste arti-

,

I id neral, aproveitarão a seus pais. , , " ,go, é faculatdo ao socio exc UI o recorrer. para a as-.
§ 5, No caso de Iallecimento, a LJO'a contribuirá

sernbléa geral, a' qual poderá manter ou reformar a
I

' \ \:
Icom a' quantia de com mi nes para o, tunera, quan-

decisão da directoria, "

d d f II' t
§ 2 - Nennum sacio será, contudo, excluído se tia essa que deverá ser pa?a no ia o a ecimen o,

que lhe seja concedido o prazo de tres dias para CAPITULO X
sua defeza, sendo-lhe dado sciencia da imputação que Da lassistencia judiciaria ,

'lhe é feita. ,

CAPITULO V Art. t 3 A Liga prestará assistencia ju�iciaria"a seu� I
Da' assistencia medica, pharmaceutica e dentaria associados, por meio de advogado especialmente con

tractado, quando envolvidos .e� rocesso �rtf!1e, fa
Art. 7, - Ao fim' de 'dois annos de sua funda- lo-à tambem nas questões crveis, quando victimas de

ção, a Liga inaugurará, na respectiva séde, ó serviço evidente inju�tiça ai juizo da directoria ou a requeri
de assistencia medica, pharrnaceutica e- dentaria dei menta de mais de 100 sacias.
modo seguinte:' C PITULO XI

a} Um medico contractado dará consultas, diária- A

mente em hora ou horas determinadas, podendo os Das gréves
doent�s. procural-o em seu consultoria, nos casos de Art. 14 - As gréves serão determinadas pela di-
urgencia, munidos de um cartão fornecido por qual- rectoria ou por deliberaçáo .da assembléa geral por
quer dos membros seguintes da directoria: presiden- maioria de dois terços dos sacias presentes, unicamen
te vices-presidentes, secretarias ou thesoureiros. te nos casos excepcionaes e depois de esgotados os

'

b) Os medicamentos serão aviados, mediante ,a re- meios suasorios no sentido de conseguir o desidera
ceita do medico da -Liga, na propria pharmacia desta tum a que as mesmas se destinariam,

.

,

.

ou' na que esteja contracfada para isso.. § 1. As- gréves serão geraes ou parciaes, confor-
c} Emquanto a Liga não puder dispor de gabi- me foi deliberado. ,

nete proprio para o serviço dentaria, será o mesmo exe- § 2, Nestas ou naquellas nenhum- sacio da Liga
cutado no do profissional contractado,

.

comparecerá ao trabalho, ernquanto as
-Ó,
mesmas per-

d) O serviço dentário será pago em prestações sema- durarem. .

naes -ou quizenaes pelos interessados, a preços mini- § 3, Os sacias em gréve receberão diariamente

mos, de que os mesmos deverão ter conhecimento o auxilio de 2$500, .

antes dt} dar inicio ao referido tratamento, , § 4, A directoria convidará, quando julgar c�n- t:::r
' • h'O

'

r f'e) O profissional preferido será incumbido de todo. veniente, uma pessoa de SU"I. confiança para servir de L.. TI vln �,p e I.
o trabalh.

.

da Liga, nesse sentido, rnarcando . hora intermediario entre os interessados.

apropriada para attender os so,:ios da '!lesma.. CAPITULO )}IIf) Para' ter direito ao serviço medico e pharma-
ceutico, nas condições-da letra a) e b) do art. 7,. é 'O O Iemma da Liga
preciso que o sacio já' esteja ha .dois annos na Liga, Art. 15 A Liga agirá s8mpre dentro da ordem,

Os que ainda não tiverem completado esse tem- da lei e da justiça. com o mais profundo resp�ito. aos
po, gozarão de abatimento no preço usual das con-

dispositivos da' Constituição- Republicana e dos inte
sultas, por parte do. medico da Liga e da pharmacia, resses da patria, tendo por lemma: UM POR TODOS
devendo os pagamentos serem feitos pelos mesmos, E TODOS POR UM,

•

'

sem nenhuma responsabilidade da. Liga, fornecendo
CAPITULO XIIIeste ao clinico, a relação dos sacias [que forem com-

pletando o. tempo de dois annos e dos que o não te- Da administração' e suas. attribuições
nham completado.

"\

Art. 16 A directoria da Liga é' administrada 'por
-g) Os casos de operação cirurgica serão por con- uma directoria eleita annualrnente, composta do presi- S. PRANC ISCOta exclusiva do doente, dente; 1. vice-presidente 2. vice-presiden.te;.1 0. sec�etario;
h) Os favores da letre d) do presente artigo, são

2. secretario l o, thesoureiro; 2o, thesoureiro e tres fiscaes.
extensivos a todos os sacias. Art. 17. _ São deveres da directoria: '.

i) As regalias do serviço medico, phajrnaceutico e
§ 1. _ Executar e fazer executar os presentes

Dos sacios, sua admissão e contribuição /. dentaria diz respeito aos sacias, sua, mulher, filhos e
estatutos e mais disposições regulamentares, assim

Q ,

•

b 'pais, no caso de ser solteiro. '. , 'como resolver quaesquer medidas de interesses da classe.Art. 3 Para ser admittido sacio é necessano ter .om d d
[

.

.

j) Antes de estar orgarnsa o o serviço me ICO
§ 2,' _ Apresentar trimestralmente um balancete

comportamento, ser maior de 16 anuo,s e gozar saude.
h ti d t minado pelas letras a) e b) doI- e p armaceu ·ICO e er I , .

'

. ° das receitas e 'deSIJeZaS sociaes e dar os devidos des.-§ 1. - Serão adrnittidos sacias todos que vivem
art. acima, a Liga entrará em accordo com dOIS me-

dde trabalhos rnanúaes, de ambos os sexos e que não dicas e duas pharrnacias no sentido de obter preços pachos aos papeiss em an amento e aos que necessi-

sejam patrões de mais de �inco operarias.. '.' minimos pagos pelos proprios sacias, tem de solução.
'

. _
.

§ 2: - Depois de dois annos de' eXls�encla; a § 3 _ Assignar contractos, autonsaçoes,e mais

Liga não adrnittirá como. socio, quem não saiba ler e CAPITU_LO VI
. documentos quando emanados da uma assembléa geral.

escrever. O canddiato a sacio, em taes condições, de- Do abastecimento de generos de primeira neces.- Art. 18 - O presidente é o orgão da directoria;
verá frequentar as aulas nocturnas ,da Liga.. media�te sidade é o principal representante da classe, competindo-lhe

d 2$000 t oder ser aceito , os sezuintes deveres: -'�
óo pagameuto e

. por mez, a e p .

Art. 8 _.' A Liga entrará em entendimento, por "'b

L§ A t
.

d drni
-

de erão ser
.

§ 1 - Representar e fazer representar alga Pil 1 d3, - s propos as e a nussao v
. . interrnedio da directoria, com estabelecimentos com- f' d li 1 U as o

d t
'

it 'e'tas ao p·are activa e 'passivamente, quer em juizo ou ora e e,

• Iassigna as· por res sacias qUI es. e sUl .1 . , -

-

mereiaes que 'queir�m co.mprometter-se a fornecer os d A B DADE MO 88cer dos fiscaes antes de serem submettldas a declsao
O"eneros de prl'meira necessidade, a preços razoaveis,

cabendo-lhe· o "direito de passar procuração aod'a vo-
,

'

d bl' I b gado ou fazer-se acompanhar do mesmo quan o ne-
a assem ea gera. .

encaminhando para os mesmos os seus sacias, que
§ 4, - O proposto pagará depois de

.
aceito a joia sera-o' responsave.,js pelas comp'ras··feitas,

cessaria,
'

'd' • S C [ Id 5$000 l'd de 1 $000 � § 2 Convocar todas as reuriões, presl Ir e en- Agts, gaes. ,p, , ,

e e a mensa,] aee,
§ 1 - A esse fl'm aJ.LIOga fornecel'a' a necessarl'a I d d Q' D['O S Paulod 't' I cerrar as l'eunl'o-es -administrativas e geraes" po en o uelroz, � -, .

§ 5. - Os filhos dos .associado� a 1:11t le os C?�
b t· t d 50 / tan a relação ao's sacios,

.

entretanto ' suspende-Ias ou adia-Ias quando houver Fabrictes, Heinzelmannmo sacias ífrão o a a línen o e 0, ° na Impor CI
. § 2, _ Ao SOC1'O que det'xar de effectuar os seus

d
" motivos anormaes.

11&
Cia

.. -II':C,RiO di
e

,�,eiro
..a jOla,

. , r

d 2$000 �Jaí!amc'1tos, será applicada a penalidade da letra h, § 3, Rubrl'car os ll'vros de im.pottancia sacia.I, fis- . __§ 6, - A mel.i�alidaue passara ;;, ser e_ "
- �

d' d.

d' t do art. 6, a requerimento os 1I1teressa os.
. calizar os serviços de escripturação' e impor aos de-de 20 de janeiro de 1926, en�

. lan e.
§ 3 _ A LIOga' entrará em i2"ual entendimento d� mais directores o cumprimento de seus everes.

.CAPITULO III com dois ou tres açougueiros, com as mesmas �a- § ti Apresentar annualmeute á assembléa geral �i'flll)I""v,:-"<:r'
, _ _" ...

. Deveres e direitos dos· SOCIOS rantias do § 'anterior. um relataria das occurnmcias da sua gestão..
CAPITULO VII § 5 - Nomear e contractar empregados que fa-

Do problema da habitação e hygiene rem precisos para o serviço social, submettendo a

nomeação e . ordenado a juizo da uma assembléa e
Art. 9'- A directoria entrará em entendimento

autorisar 'qualquer despeza á secretaria, desde que não'
com o poder publico afim de obter, a reducçã<? de

exceda de 100$000 (cenl mil réis) podendo 'em casos

impostos ,ao minimo, sobre os predlOs constrUidos
excepecionaes ser. ultrapassada a. alludida quantia:

para habiil rção dos operarias" bem con:o sobre o con-
§ 6, _ Resolver com os demais directores qualquer

sumo da agua; e- tambem com os particulares no sen-
attrito ou duvidas existentes, manter sob ordem e

tido de se interessarem por essas construcções.. respeite as reuniões sob sua: direcção. e 110 cas? de
, § u!1ico, --: A Liga fará ainda., o .po�sive.1 pa�a desacato ser-Ihe-ão facultados os recursos estatUldos,.
consegUIr abaÍlmento no preço da luz electrI'C�, em Art. 19 Sãó deveres do' 1. vice-presidente
relação· a seus sacias, applicando-Ihes a penaltdade

§ 1. _' Substituir o presid.ente em s.eus impe.di-da letra h} do art. 6, si faltarem ao pagamento. f
Art. 11 - A Liga levará ào conhecimento da mentos temporarios e auxilia-lo sempre que ar prec�so,

.,

I t d § 2. _. fiscalisar o movimento geral da. Liga,
inspectoria de hygiene e dad' c�mara mun.lclpa, o os

representa-Ia externamente em commissão" .manter em
os casos prejudiciaes a sau e

.
os operanos, quer nas

ordem o serviço bibliotecario,.zelar pelo mesmo, sendo
,fabricas,� officinas ek, quer nas habitações dos mesmos, .

o unico responsavel. .

CAPITULO VIII São deveres do 2. vice-presidente
.Alfaiate para os socios Art. 20 Substituir' o 1. vice-presidente em seus im-.

Art. 10, -' A Liga aconselhará todos os sacias a pedimentos e auxilia-lo. '. '

.

darem preferenda por uma ou duas alfaiatarias que Art. 21. São deveres do 1. ;secretarlO
desejem aviar encommendas por preços m'âis bá�a�os, § 1 - fázer.a escripturação da secretaria, z�lar
sob a responsabilida..de dos interessados, nas condlçoes pela mesmaJ expedir correspondencias e comm�nlca-
da letra h) do art. 6. ções, prestar 'inform'ações ao seu alcance, matncular

CAPITULO 'IX os sacias por ordem numerica, fazendo constar todo,s
hypotheca, todos os esclarecimentos, exigido�, assl-'

gnar com o presidente e o thezourelro os dlplom�s
conferidos aos sodas, conservar sob ordem. e asseio

a secretaria,
.

§ 3 - Proceder a leitura das adas e materias

do expediente nas sessões administrativas e geraes,
Art. 22. - São deveres do 2, secretario:

§ 1. - Tomar os deviçlos apontamentos durante

as reuniões e redigir as actas, torna,ldo-as um resum,o

claro e positivo, sendo responsavel pelas' me�mas.
§ 2, � Substituir o 1. secretario em seus Impe

dimentos temporarios.
Art. 23. - São deveres do I, thezoreiro:

§ i, ,- Comparecer a todas as reuniões, assi

gnar com. o presidente, cheques para liquidação ,das'
cadernetas ou retiradas por' parcellas dos depOSitas
em estabelecimentos bancarias,

§ 2. - Dêpositar em estabelecimentos bancqrios'
as' quantias recebidas, reservando sempre em seu po
der a quantia de 100$000 (cem l1JilTéis), para attenrler

.ás despezas extraordinarias,

§ 3. - Ter em seu poder um livro caixa onde
fará constar as entradas e sanidas, os depositas nos,

bancos, documentos e valores inherentes a seu cargo,
sendo essa livro rubricado por todos os membros da

Directoria, �epois de examinado trirT\e�tralmente.

Art. 12 - Quando impossibilitadQ de trabalhar e
mediante attestado medico, terá direito o sacio -COM
MAIS DE 2 ANNOS na Liga, ao auxilio de tres niil

reis diarios, emquanto. subsistir a impossibilidade,
.

Si
esta prolongar-se por mais de um anlJ�, o,s _

sacias

com' saude e 'que estejam ganhando, contnbUlrao, cada
um com CEM REIS mensalmente a favor de cada

ca�arada em taes condições, o que será descrimi�a-CAPITJjLO IV, do no .
talão da mensalidade, O. dever dos SOCIOS'

\ Das penalidades quanto a essa contribuição é até o numero de 20

� A t 6 - Serão' excluidos com perda difinitiva enfermo·s. Dahi por diante será facultativa., .'

de toJo's os direitos sociaes, por acto da directoria: § 1. A viuva e filhos menores do sacIo fallecldo

a} Os que ultrajarem trahirem a directoria ou a já �a dois annos na Liga, terão direito, por !110rte do
Liga' '. '. .• mesmo, ao auxi!io global ?e 2$500 por dia! I?agos

b) Os que comprovadame�lte transigirem com os �emanalmente, ate que os !I_lhos menores att1l1]�m.a
patrões nas occasiões de greve, abandonando os s.eus Idade de 14 annos; O auxII.1O correspon?eJ1te a prt-

d� .

. meira semana apos o falleclmento, pod�ra ser pago
amara �s

.
.

,,_ h d f'lh 't' d'
c) Os' ue forem condemnados por crimes infa- adiantadamente, Na.o aven o I o,s" a vlUva �ra 1-

t'
q

reito. a 1 $500 por dia durante dOIS annos, SI esta
man es, .' .

.

"

°bTt de t b Ih
d) Os que se torriarem rnanifestamente indignos; sof!re� d.e enfermlda?e que a Impossl I I e r� a ar,

e) Os que subtrahirem objectos, valores e dinhei- tera direito ao menctOnaqo aUX:IlIo �mquanto viver.

dR L' . § 2, Quando o numero dos filhos a que se r�-
ros Iga, §' f' T' S

f) sO que não se quitarem dentro.' ,do prazo de fere o 1 for in enor a tres, o aU"1 10 sera apena

90 dias; de 2$000.

Estatutos da Liga dosOperarios
e Classes Annexas de Joibille

CAPITULO 1.
Da Sociedade e seus' fins

Art. 1. - A liga dos Operarias e Classes Anne
xas de [oinville, fundada nesta cidade aos 20 de ja
neiro de 1925, compõe-se de ilimitado

.

numero de

sacias, sem distincção de nacionalidade, nas condições
exigidas pelos presentes estatutos. � °

§ unico - A sua duração sera por tempo 1I1de-
terminado. ,

Art. 2, - A Liga dor Operarias e Classes Anne
xas de [oinville, destina-se:

a) Trabalhar para o de -:-nvolvimento moral, ma

terial e intellectual da classe, defender obrigatoriamente
os seus associados nos limites da ordem e do direito;
protegel-os em casos de perseguições e injustiça�, pres
tando-lhes os recursos que se tornem ne ssanos:

b) Regulamentar e melhorar as condições do tra

balho, adaptando, para o dia, �s 8 horas' de, serviço
universalmente aceitas; ..

c) Propugnar pelá elhoria dos salários, de ac-

cõrdo com ás condições da vida nesta cidade;
,

d) Interessar-se afim de que o salario por tarefa
ou ernpreijada não seja menor ao que. o operaria ga
nharia si estivesse trabalhando por dia;

e) Evitar quanto possível o trabalho, nas fabricas,
de menores de 14 annos,. de ambos os sexos;

f) Combater ° analphabetismo e diffundir a ne

cessidade da vaccina contra a varíola e a febre ty
phica.

g} Fazer propaganda os direitos e deveres do

cidadão; •. .

" _.

h} Organizar o serviço de assistencia medica, JU
diciaria .... dentaria, com fornecimento de medicamentos:

i) Instituir aulas de instrucção primaria, escriptu
ração mercantil e dactylographia, com a creação- de
uma bibliotheca instructiva;

j), Forr-ecer àuxilios pecuniários 'aos sacias' enfer

mos, para o funeral e nos casos de greve determina-
da pela Liga; .

.

k) .Estabelecer auxilias para as viúvas e filhos dos
socios e pais dos sacias solteiros; , ,

I) Cornrnemorar solemnemente a data de. sua fun

dação,
- CAPITULO II •

Art. 4, - São deveres dos sacias;
a) Unirem-se collectiva�ente, con�ribuirido, ao seu

alcance para o engrandecimento SOCial, respeitando e

cumprindo as determinações estatuidas e regulamen-
tares;

.

,

b) Comparecer a fadas as rt::ul11oes. SOClaes, aca

tando as resofuções das lmesmas, respeItando as or

dens da directoria, cumprindo fielmente os encargos

'para que foram eleitos, acclamados ou nomeados, as

sim como scientificar a s�cretaria quando enfermo$ ou'

que tenharh de ausentarem-se do peri�etro social;
.

I . c} Contribuir.com as suas mensaltdades e auxI-

lias, para o goso das, regalias e· vantagens conferi-

das nestes estatutos;
.

.

d) Respeitarem-se mutuamente tanto na ,s�de co

mo nos pontos de trabalho, não sendo admlttldo em

'absoluto, discussões sue prejudiquem a moral.
Art. '4, - São' direitos dos .sacias:
a} Propor, votar, ser votado e discutir nas asse.l!'

bléas geraes, respeitando sempre .0 assumpto da dlS
. cussão, e materia da ordem do dia, exc!u1l1do de se-

rem votados os analphabetos; •

I b) fazer as suas reclamações á directoria, ver-

balmente ou por escripto;" .

b} Oosar de todas as regalias da Liga;
c} Requerer a reuniãó extraor?i�aria da assemb!éa

géral, em petição �ssignada no m1l11mO por 50 SO�I�S
,quites, consignando qual .0 assumpto a tratar, pettçao
essa que deverá ser defenda dentro de 24 horas, cum
prindo aos requerentes comparecerem' pessoalmente,
A a'ssembléa não funcionará cóm menos de 150 .sa-

cias quites. .

d) Isentar-se do paganiento dllS mel�salidades, quan
çio privado do trabalho ou de sua liberdade em de

-fesa da classe,

A NO TICIA

(

Representante nesta praça

J. B. Cordeiro
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•

§ 4. - Apresentar no fi� de sua gestão um re-

torio descriminando as quantias que ,se acharem e
la
sitadas nos bancos e estabelecimentos de credito e

p� que estejam em seu poder.
"

a
Art. 24. _;_ São- deveres de 2. thezoureiro:

§ 1. - Substituir o' 1. thezoureiro nos seus irn

edlmentos tempararias" assumindo as �esponsabilida-'
'�es inherenfes ao referido cargo.'

,

§ 2. - Fazer os devidos arrolamentos de todos

OS bens moveis e' immoveis 'da Liga e z�lar pela con

servação dos mesmos.
,

Art. 25. - São deveres dos fiscaes: '

a) Syndicar e rubricar as propostas para novos

socios, dàndo informações .a respeito dos mesmo�,
pesquizar, sobre as occurencias geraes da classe, SC1-

entificando de tudo á directoria ou á, assernbléa qua I

do fõr necessário, ficando responsaveis por seus actos.

CAPITULO XIV
Das' assembléas geraes

Art. 26. - A assembléa geral representa o poder
collectivo e legislativo; é soberana em suas re?oluções
110 que não constar nestes e�t�tutos e consttt�e. nu

mero legal, a preseuaca no rrnrumo :de 100 sacias nos

O'ozos de seus direitos estatuídos.
e

§ 1.' - As assembléás geraes são ordinárias e

extraordinarias, sendo as ordinarias convocadas men

salmente e as extraordinar.ias. sempre que os interesses

sociaes o exigirem, constituindo assumptos para as

mesmas; a matéria' da ordem do dia apresentada pelo
presidente.

OAPITULO XV
Das eleições

I. Art. 27. - As eleições da directoria serão por

meio de cédulas, contendo respectivamente por ex.

tenso, os nomes e cargos dos directores.

§ 1. - As cedulas serão recolhidas em �ma urna

devidamente fechada, em sala reservada, sem a pre

sença.a não ser do votante, após a inscripção do sa

cio no livro de presença, em outra sala e apresentação
do seu recibo do corrente mez que serâ carimbado
nessa occasião, devendo a votação iniciar-se ás nove

horas e terminar ás quinze horas.
,

,

§ 2. - A mesa eleitoral será composta de cinco
membros," sendo um presidente. urn secretario, fim
fiscal e dois supplentes, só podendo a mesJl1a func
cionar, cdm um numero de membros nunca inferori
a tres,

.

'.

§ 3 - A' hora indicada,o pr!sidente'da .nesa elei
toral lavrará o termo' de encerramento, scientificando
ao presidente da Liga afim de co eçar os trabalhos'
da respectiva, assembléa.

§ 4 -Aberto o trabalho da assernbléa, o presidente
convidará dentre' a mesa eleitoral, dois membros para es
crutinar a eleição, cujo resultado será proclamado pe
lo presidente, lavrando o' secretario da mesa eleitoral
o respectivo termo. O resultado será cômmunicado á
imprensa e aos. eleitos.

§ 5. - Nos casos de empate, far-se-á nova elei
ção, bem como será nullo <r ercrutinio cujo numero

,de cedulas não confira com o numero de votantes

inscriptos, procedendo-se a novas eleições oito dias
depois.'

' ,

,

§ 6 --:- Os cargos vagos na directoria. serão

preenchidos por eleições, pelos immediatos, em' vo

tos; na falta, destes serão acclarnados em assembléa
geral. ,

,

'

'§ 7 A mesa eleitoral será organisada em assembléa
geral, por acclamação e maioria, com um rnez de ante-
cedencia.

'

OAPI ULO XVII M' L & r1'
Disposições geraes 'I' Bp�er LJla.

Art. 29. - Os socios da Liga receberão um di-
T d I

plorna cuja factura fica ao encargo e criterio da dire- . e� O prazer e evar �o
,ctoda e cujo custo não deve � ,r superior a 5$000. conhecimento do ,commerclo,

Art. ,30. - Os sacios não são responsaveis nem : � sua dist!nta. freguezia e a

mesmo subsidiariamente pelas obr-igações que expressa quem mars interessar, que'
ou intencionalmente forem feitas pela Liga, ,respon- mudarão nesta data o seu es

dendo. esta pelas obrigações que em seu nome forem 'criptorio da Rua 15 de No-
contraídas pela directoria,

,
:

r

OI b ... OAES OON-
A t 31 A L·

,

derá di lvid
vem ro para 'l"

' )
r . .

- rga so po era ser rsso VI a, se
'N d

assim resolver a assembléa geral extraordinaria para De DEU. . _1, on e agnar-
esse fim eonvocada. pelos votos de mais de. dois ter- dam a continução das or�ens.
ços da totalidade dos socio� quites, distribuindo-se JOINVILLE, 4 de Março de 1925

os fundos entre duas' sociedades pias desta cidade.

Art. 32. � A directoria actual dirigirá os 'desti�
nos da Liga pelo prazo de dois annos, preenchendo
ella própria' por deliberação da maioria dos seus

membros, as vagas que occorrerern.
Art. 33. - Os presentes estatutos Não' poderão

ser modificados a não ser depois de haverem estado
quatro annos em execução, e, uma vez .approvados,
serão promulgados pelo presidente em assernbléa ge
ral, ·constituindo desde logo a lei suprem ,e funda
mentai da Liga dos Operários e Classes, Annexas de

[oinville, sendo devidamente registrados ,e publicados.
, .

Atten�ão!

OAPITULO XVI

Do fundo social

Art. 28. - O fundo social da Liga é formado
pelas joias, mensalidadas dos socios ,e por tudo que
a mesma adquirir no correr de sua existencia,

. § unico. - A directoria. com approvação da as

'sernbléa por maioria de votos, poderá, logo que seja
possivel, adquirir um irnmovel para a séde da Liga.
Nas mesmas condições poderá collocar: a juros, sob
hypotheca as quantias disponíveis, devendo o immovel
valer pelo menos duas vezes a importaneia do em

prestimo. '

A DIRECTORIA,

Revista da Semana, Eu, Sei
T 10, Fon-Fon.. Para Todos,
Scena Muda, Numero,. '.,

Romance de Fon-Fon:
»Pateo dos Milagres

Livros recebIdos a poucos dias:

Contos, Romances, Historias,
etc. etc. etc, ,

encontram-se
<
na

CIGA RARIA YPIRANGA
N. B. Para as revistas' ac-

ceita-se assignaturas mensaes,
Presidente ; Franeisco Souza fazendo-se a entrega das mes-
10 vice-presidente Francisco Mario Antunicci

as em domicilio.
20 vice-presidente Leopoldo Aleuxo Gonçalves
10 Secretario Emitia Bergrnann

" .-'
, Condições: As assignaturas'

20 secretario João Eurico Castelhano devem ser ,pagas adiantadas.
Thezoreiro 1� .,----�-�------,-

O Pronrietario:
20 thezoureir Manoel Â. Barbosa.

PfDC'l'Sa'SIl de uma criada a rua

I] U D. Pedro II, Ave-
niua Rosenstock, casaCh. 3 .•

""'=-

novel Ford ?

l����nt!��

fiscaes 10 L
•

20 Gustavo J
·30' João de

������������.������������

Acabou-se, a carestia!'
EM/LIO SfEIN 2a. Filial"

Rua Babitõnga SÃO FRAN'CISCO
,

Seccos e Molhados, Louças, Ferragens,
PREÇOS CONVENIENTES!

Deposito permanepte de cereaes.

Não teme concurrencia em preços.
.� I ,I',

.

. .

.

�������������.�����������
e \.

C
fi!

ri
I \ DE

�

I �, .to
José Io rçe

Fazendas e Armarinhos, Calçados Chapéos de sol e de

é�b�ça, roupa ,feita e perfumarias etc.

lloyd Brasileiro

RAMUZ

Serviço regular de Passageiros e Oargas para o

Norte e Sul
� Serviço regular de Cargueiros para o Rio da: Prata

'

OS VAPORES CARGUEIROS 'ATRACAM AO TRApICHE DA
«PONTA DA CRUZ« ARRENDADO AO LLOYD

'

BRASILEIRO, EMBARCANDO AS CARGAS
,

DIRECTAMENTE
Linha de cargueiros para o Rio da Prata:
Linha de passageiros Belem-Montividéo:

MACAPA' esperado no .dia 8 do corrente, para, Rio Grande
1----------

Mon :evidéo e' Paysandü. •

Lnha ,de cargueiros para o .Narte
'

.

TABATINGA esperado no dia 12 do ' corrente, carregará para
,

Rio de !aneiro •

Linha de passageiros Rio Laguna:
"COMMANDANTf MANOEL LOUReNço", I

Fará viagem de 20 em 20 dias com escalas abaixo' (magnlfi-
'

cos carnaerots para passageiros de 1 a, classe) Esperado a 7 do �
,

' corrente, para Santos Rio de Janeiro.
Sahidas do Rio, nos dias

ô

ás ,8 horas, para: J

Santos, chegada 6
I

Volta: Floriapopolis, chegada 12
S. Francisco » 7 Itajahy _ � ,» 13. � <,

Itajahy »8 S. Francisco » 14,::!�'
Florianópolis» 9 Santos »15 2. (D

, Laguna »10 Rio }) 16' 3

Preços das passagens iguaes aos d. Emp. HOEPCKE IRMÃOS
& CI�. Nota: Linha de passageiros e cargueiros Belem-Mon
tevidéo. Os paquetes desta linha recebem cargas com transbordo

em Montividéo, para os portos' interiores de' Matto Grosso,
e .com transbordo em Rio Grande para Porto Alegre, Pelotas
[aguarão e Santa Victoria. As passagens para ltajahy, Flo
rianopolis e Laguna, são as mesmas da Empreza Hoepcke,.
Para cargas, passagens e mais informações com o AGENTE
em S. Francisco

chapeos

Cas� Piepsr
ro des-

e concertos do artigos de
n enrolamento de motores

msío rmadores,

e apparelhos Radio-telephonia.
'

s instalações electricas,

�IRO MAFRA n. 9
,

Telephone 293
iflLLE .

RUA S. CATHARINA N. '77.
• 1

Communicamos ao commercio desta praça que 'esta
Sociedade Adquiriu dos srs. Paul & Cia, Limitada, o

''1�p�r »RICHARD PAUL«, afim de melhor servir á
\'I

dlstnbuição de nossas farinhas ás principaes praças do
Estado
Qutrosim, communicamos tambem q'ue' como antes

o dito vapor receberá carga e encomtnendas, para os

P?rtos de
.

São Francisco, Itajahy e Fiorianopolis e

VIce-versa. .

Reccomendamos /aos que pedírem praça para o RI-,
CHARD. PAUL de avisar�m-nos com algUma ante-
cedencia: .

" ������-�����������������

B CASA CARVALHO B
e':.I Padaria e Annazem de Seccos e Molhados, Armarinho, �
'�

.

Calçados Louças etc. �
� Engenho á vapor de ,beneficiar 'arroz, café e serrar �
rJ .

madeiras. MOAGEM DE CAFE' � _---------------------
Fl TELEPHONE 33

..

e 44 End. telegr. CARVALHO , Fl
.

OOSTANEIRAS E LEilOA PIOADA•••••"••"•••••eNe8e.MH(i"8.8...� � RUA ,BABITôNGA-;SAO FRANCISCO Est. S. Catharina �
,

,mn
t.d Defronte o Mercado Automoveis Telephone 40 r...

B�����������·������������ B Carvalho '& Filho B
� ��', . �

8· Vogelsanger & Kurnlehn � ����������������.:'!��.:'!

a 'Casa de artigos Pera automove� e Bicyclettas, � A OS .', M A R G E N E I R OS'
1:4 Lampas .elehicas,»PHILIPS«, tinta esmalte e de tA

��, oleo.
, � Vende-se madeiras de cedro, canella, peroba 'd� quali-

1:4 r:..a dad�s,. serradas em I, I 1/2, 2, 2 1/2 centimetros, proprias

B Pneumaj:icos "Michilin"!IGood Year" �
-

para marceneiros.

B Caixa �:�: �80 PRINCI�:e;�n:Qw. I82 rJ . P r e, r O s m n � i é os·� , � �
� J:OINVILLE.. \, �
�����������.������������

União Mercantil Brasileira, S. A.

B A I L.E P U lL I C' O

����������.
��������-�� �

r J1veJRG&1
1..0 de madeiras. -

todos os fins. Compra de

'preços, com pagamento á

facil: 10 vagons proprios. I

I

\

Cleobulo de Freitas.

Seccão de colonisação' e' agrliÇultura.
Grandes c�lt�ra!> de cereaes. A;maz.em de forneçúnento.

Correspondente de diversos Bancó".
,

Representante de

B R O JVI B E R G & elA., de Buenos Aires:

Fornece-se a <lOITI icilios a preços l1\od icos,
-

aSSill)
'COtllQ execú�a com promptidão encommendas

de ri pas para' cercas

Serraria de· ALVARENGA PEIXOTO &. CIA.

Rua St�. Ca,tl.arina, proximo a Estação .

Alvarenga Peixoto & Cià.

�.�".�I•••••• I••••I.tB"••••�
· . �
� � � � L �� t�l
,�' J�)r([);m uerg � �lal� ;
� Buenos Aires � Rio de Janeiro - S. Paulo. ii

---<;"�:::_1.o.(::3�.)-------

� .
���, Corn'pr.fl.dores de madeiras de pinho e' de lei, ser- f.i!&
� W

�, radas e" em toros.
.

•
�: Representant� geral:: t3

: AJlb�rto ,O� ,'BlIDdlC ,I
• Rua Flori!!no Peixoto, n. 15 - Curityba U�
· -�- .
• ' Representante na linha S. Francisco: g

!I '

Halthasar Sippel '- Ave�cal
. I

••••••• I•••••�•••I••••••••
/

Av. Sta. Gatharina, 133 [proximo a Estaçãô]
,

.

Sabbaclo 7 de Março gr::-nde baile plJblico no Thea
üo CASINO.

rocará
�

a, orchestra do theatro

Todos, ao Casino.

PÓ DE '�Tan'l't�"Adherente e

ARROZ
,

_ perfumoso
, ...

S II P P I an ta q II a I q II e r o u t r a. m� r c a ,
Encontra-se, nas principaes casas de perfu

marias desta praça.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tlco de mjnorar a angustia des- ruge as mollas da suainicíatíva, sanan
ses infelizl?, a que o Destino do de vez essa falha lamentavel que
e a morte ,"eduzio a mai s ne-

muito depoe contra os meritos da es-
trada de ferro que 'lhe confiou tão im

gra miseria, As lamentações portante mandato.
.e as suplicas desses desgraça. O que nos vale ainda e que o sr. dr
dos, .chegam até nos, Llplorar.. Kiel, um dos prestigiosos directores da

S. Paulo- Rio Grande là tem se esfordo-misericordia e 'compaixão e çado bastante para que tenhamos va-é necessario que O povo Join- gões em numero sufficiente, favorecen
villense não se mantenha sur do dest' arte aos indrustriaes de ma

do à esse appelo e abandonan- deíras na progressiva zona servida pela
d t d

.

d ferrovia. - .o a o os os preconqertos e Graças a' Deus!
raças, credos, religiosos e pO •.

·

Que ainda temos alguem de vistas
líticos, procure minorar por to- largas lã em cima! ... »
dos os meios, a sorte infeliz e O NOSSO ANNIVERSARIOdesgraçada de nossos irmãos Somos .gratos ao nosso sympatico
Appel o principalmente para collega «A CIDADE» que se publica

os corações bondosos" e hurna em BLUMENAU, pela noticia que deu
nitarios das senhoras e don. e que abaixo transcrevemos allu-

. siva ao nosso anniversario.zel las desta CIdade, para que «A NOTICIA»
abandonem .por um instante os «Entrou no seu terceiro anno dé
seús afazeres domesticos e orga- existencia o nosso brilhante coIlega

.

b
.

fi "A NOTICIA" que sob a direcçãomsem ar.: os precatarios, a m do snr. AURINO SOARES, se publica UM MANIfESTO DA ARMAde anganar auxil io s pecuniarios em jOINVILLE.
,e minorar a sorte daquelJe's in- Levamo-lhe as nossas cordiaes filiei- DA CHILENA
felizes, qüe a desgraça reduiio tações formulando os melhores votos Ri�) 5 (A. Noticia) -- Em
a um estado lastimoso e que pela" sua constante prosperidade. Santhiago_ foi hoje publicado
imploram compaixão de seus um manifesto dos officiaes da
irmãos brasileiros. Teleçrammas Armada, declarando que que-
Povo de minha terra! socco r- BOATOS SOBRE O ROMPI- riam era a instituição da ordern

(rei p esses desgraçados, que MENTO DE 'uM ESTADO 'SU- 'não tendo sympathia qualquer
Deus vos recompensará, lan- UNO COM O PARTIDO partido político. O mesmo ma-' Er;:«i'II�8�*��ma@!:JlEm:E:GE'G�m:E:���lJiEi*a-�DEi*a��GE411���a-�m::ê«�saaam�
çando sobre vós, perennes ben- DOMINANTE nifeste declara' não ser

C· R � tt·
,.

. A variola e Ó Ea.rampo esta�n
í PRECISA-SE çãos e gratidão eterna. Rio 5 lA Noticia) - O "Im. verdade que a marinha se op- t'rflo' O a .lnl· u

NELSON MACHADO. I parciavel publica .urna nota dí- ponha ao reg'resso do ex-pr esi- \ 1 lJ grassando na Avonl'da Cul,aoalugar uma CASA com boas r�.I_-----�-,-_':L._----,lzendo que se fallava numa sé- dente ·-Alexandri. O U O
" d

-

AI I t' Estreará hoje, nestã cidade. á E 'a da
-...omo açoes, ugue a e . , . ria desintelligencia entre o pre- steve em a noss re cçao o120$000. . (. sidente de um' Estado sulino e

UMA HOMENAOEM Á ME- rua Commte. Saturnino de Men-
.sr. João Corrêa da Silva qUeCarta a esta redacção ao S"l

o chefe dominante, accrescen- MORIA DO "EX-PRESIDEN- donça , o acreditado Circo Ro- veiu solicitar por nosscmterms
M 1 TE ALLEMA-O EBERT battiní, de propriedade do equí- di

.

id
.

do" pod
. .

tando que orornpimento politico, '

_ 10 provI enclas
,

s» eres
'" E' d' .tador Luiz Robattini', tem co nseque nr.ia dessa desin- Rio f _ sta marca a para competen es ,

teHigencia, é inivitavel, o proxirno sabbado uma home- ,O referido Circo, que dispõe
.

E' necéssario
. que as nossa

Essa .loticia circulou nas roo nagem da co lonia alllernã á me- de grande colt-cçào zoologica, autoridades de bygiene tomem
das dos deputados que estive. moria do ex-presidente Ebert. A dará hoje um esplendido e varr- medidas acertadas, afim de de'
ram honrem na Carnara. homenagem será levada a effeito ado prograrnma, belar quanto antes este mal, evi'

:__ Terá ella fundamentoP no Instituto Nacional de Musica Trabalhará toda a companhia. tando desta forma que o mesmo

Qual serú o Estado sulino 'em Co constará de uma reunião cívica Só dará d�I&S funcções. se propague pela cidade.

I desinteLligencia ,com o chefe e artística.
'dominante '(

JOINVILLE �- (:st. S ..Catharina
End. telegr. " pí-l OS P HO R O�" "

ExportaçãO de Ma eiras em grande esoala
o CORPO DO PRESIDENTE i

EBERT
Rio 5 - Em Berlim, as· ce·

remonlas de transporte do corpo
do presidente Ebert'.Raru Heidel- Importad.ores Ag�ntes maritimos

.

berg, sua ,Cidade na.al, r�allsa. S \ '?ttan"ls"o dA SUl _ Est. d� Sta. natbarlna,APREHENSÃO DE ram-se hOle com mUita s,mph- .' JI \. \. Y .- lJ

•
DYNAMITE cidaae,

.

Mllhares de
_

opera rios I'
o

Casa matt1iz;. Flot1ianopolis '.
Ri,(I 5 (A Noticia) - A ,pp- ladel,lr�m as !llaS �u:�ao do pa .. Aaentes das Companhias de Vapores: '

1,
.

h d
.

b
-.

laclo a estaçao ferro-vlana 10- b
'. - H N dtCla apre e[� eu CInCO O\ll! as

d t' I ali a'eJ'ad si Uoyde Nacional S.' A, • Empreza NacIOnal de Navegaçao oepcke - or'
J l't 'd' d os 'ln Iam os lOS m r U

LI d B H S' L" H b Th S d'hue ,ymu:m e na resl encla.,· o .' I"" R
.

h h" deutsch� oy" remen - �go tmnes, lmen, am ,urgo � e we 15

ex-deputado felleral Barthold de .agllma_. A_." elc sWe r. Brasil Plate Line • Johnson Lme _ Stray s South Amenca Lme - Skoglana
Senhor Deu� dos desgraçados! 1ames.

.- 't guardou a 'esta!ac contrit POSSI.' Linie (Brasil} SOCo Anonyma e dos vapores: "Etha, "Lucania"" "Ipane.Dizei-me vós, senhor Deus, veIs manlfestaçoes dos commu-
. ma" e "Sumaré" e Marante ,Se é mentira: .. se é verdade PROTESTO CONTRA O fE- nistas é nacionalistas.

.

Oespacho's I na Alfandega', e ExpediçõesTanto horror peract:s�:oClt��:' CHAMENTO DE UM lOR- Agentes da Comp. de Seguros "Alliança qa Bahi.a" Reguladores de avarias.
NAL DE fORTALEZA

A N t·
.

�
.

Arrendatarios do Trapiche SantistaRepercuti0 dolorosamente Rio 5 (A Noticia) _ O jor., O Iflla.mUn . anal Proprietarios do Trap, iche ,tl.oepck.e_nb'coração do P9vO enchendo I

nal,\A PaU'ia", em editoríàl lJ
Gra,ndes e bons armazens a dlSpOSIC,ãOde lucto a nação brasil�ira, a! de hontem, protestoll contra

SAR OShorriveloexpl.osào da ilha do o fechamento do �,O Imparcial", ANNIVER' I Desvios proprios n-a estação do P;eraty
Caju,' que o�i'asi,)nou enormes II dê Fortaleza. MARTINI \N0 OLIVEIRA '

Grande deoosito de madeiras .

prejuizos, calcula,dos em 2 O fechamento daquelle orgão .Transcorreu hoj� a data n�t�. 1liIi'l@)�A}qn�:I@),-á . Ji.1Z"9". JKAllZ Mft.It!l!milhões de contos de reis, e da jmprensa nortistã foi orde- llcla do (i1st.ln�to jov'lm Martlnl.· "T' 1,�l��'F'VI' ,. �� 1'4(@1�14�J;:.4�� J;
matou e feriu gra'nde numero nado pelo governo cearen'se, '&nno de OllVeHa, competente 2' Embarques de Herva Matte 'e Madeirasdg pessoas que" residiam· J:!.a- sargento, do 13 B, C, ora ,em Endereço telegr.: "HOEPCKE".quelia ilha. AINDA A PRISÃO DE ARTHUR operações contra os rebeldes no

Informam os te1egram mas (- CAETANO Paraná @���l�fln�iiza::V;llmnz�mnnmm�recE.bidos do Rio, qUe forám Rio 7 (A Noticia) _ Em S" Festejará' segLlnda,-feÍra proxi- �

J. I
t!!&. '�t �des!ruidas peI,as exp�bs(ics 2672 "AsJoom.·nboasssVoãOa�rStaigdOOS!UObmlbi'CaaBdSO" Paulo prosegue' o inqüerito ma a sua data �enetliacao jovem

I lilJr rI � r)� .�

D€ _frlI.�l 11, �
F�� �cas'as de operarios, sendc igno- mand3.do aGrir pelo chefe de Leonidas de Sá, competentE; au- � U\ 1\ � �d It� :uirado o numero dr.. S mortos e poli6ia, afim de apurar a re,:;- xiliar da pharmacia Vieira.

feridos. Os moradores dos no numero passado, sob a e- ponsabIlidBde sobre a prisão do
Faz aooos a 1. do corrente o �, baircos que estão situados nas pigraphe supra, por um lap- deputado Arthur Caetano que

sr. Militão Verning, funcionario

�
JOSE S.' BADUY ... Avenealproximidades do sinistro, pr,o-

so do nosso, auxiliar, fiz�mos esteve detido durante algumas ferrovfario, I h' BADUY'curaram'se afastar a todo transe horas a 24 de Fevereirol quan. Endereço te e�rap lCO
" .'

tendo-mesmo se verificado ver- allusão ao gesto do sr Pedro do circulavam boatos in,;isten(es Festejará amanhá a I � 1i:J) Es�riptorio IRio' Neg�o.
r.

dadeíro exodo (Dos jornaés..) Menezes, quando o devíamos tentati v:i de desordens. sua data na�alicia O jo.vem Leo-

�fazer a acção energiéa e effi-
, 'poldo Mey, c.orrecto auxiliar da -�<-;

.Como é triste 'morrer de um

caz,. do nosso actual DHega- O INQUERITO SOBRE A CA: firma Emilio Stock & eia. Exportador de m?deira e com fabrica demodo tão pungent� tragIco. e

d d l'
. . TASTROPHE DA ILHA

ANrnES � b d
'

doloroso! A virtuosa e bondo- o e Po }Cla, <rue mUlto co-
. DO CAlÚ .

VIAJ·.J"
_ �<.

ca os e vasouras.
,

.sa mãi e o filhinho innocente, 01?erou para o a.ffastamento Riu 6 (A Noticia) _ O pri. Segum p.ontem para Saol@��m�(r$]��'lIL.:my;n,��ZI.l.m�emballado pelas brisas.'marin- das »mulheresdevlda alegre« meiro delegado ·auxiliar de Ni· Bento, em tratamento de sa-
'1has, o esposo honrado e L10m, do perimetro urban.p da cida- ctheroy, actualmen.te s.ub:;titu- úde, o sr, Alfredo Tiede, la-I B=o�milª� & Oiª�'trabalhador e cum pridor· de .

d d I d d 1 fI .

d
. .

d de.
.

ln, o o e .e�a. o
,

e po �cIa t�- borioso e digno SOClO a 11n-
'[]'ntl"�a ca·s .... Joa-o CAl,"n

'

.

seus everes, a esposa castq �
t I

I � '1'" ....

bella, a irmã q'uerida quP osten - Ahi fica, pois a nossa re- �1I1ense, IntClOU lI1quen o p0 1-

"portante firma d'e:;.ta praça Rua 9 de' Mat'o, 46 Telephone,,60--y clal para apurar a catastrophe .' . . .

tava com o:gulho e 'alegria ctificação. da Ilha do' Caju. ,Determinou propn�tana da Cervelana
Sedas, ]\Jlorin�, Cortinas, Casemiras, Tapetes, etc., etc;

a virginal çapella tão cheia .._w..

wOw
..-:ww....wbw1

...w_".,.,- todas diligenciãs &fím Je que Cathannense" Perfumarias Reny _ Calçados .da afamada ,fabrica "FaVO'de esperanças, e os bai'ídús aterno pro ema sejam ouvidos p:-imeiro indi&-. Ao distincto viajante, que Calegres de· crianças bellas
peosaveis depoimentos.

'

nos deu o prazer de .sua vi- nta ", de R Hatschbach. Ir�ão &
.

ia. ,.

"e gentis, que, ,com lagrimas e Falta de transporte .

Artigos pqra sapateiro, roup,a para creancas, malas parasoluços lacínantes na falIa. e Continúaafalta de vagões para trans-, AS REPARAÇÕES sita, desejamos prompt6 res-
., ..

..

� I

supplica nos olhos, .arrastaclo� portes de madeiras na linha de São • Rio 6 (A Noticia) Fstão fa. tabelecimetito. VIajem e mIudezas.
,

d d f Francisco. Essa lacuna Iastimav'el tem.
Sem'pre nt:lvidades em artIgos da moda..e esmagados em 011 as e ogo; sido c,Omentada ha muito tempo pelos zendo rapidamente re!;lal'ações

R IPPEL

,
ficando assim àestruidas tantas prejudicados que não sabem como hão na Ponta da 4.reia e Ilha da, SALTHAZA Z __

vidas preciosas tantas esperan· de conciliar .os seus interesses com os Conceição, prejudicadas pela Regr.essou da Oapi�al da. -R 'ma1'S pt/at1'0a ,e ifeSl·stente maobinaças e alegrias, de um modo da E.F. SãoPáuloR,Grande, nessa tão
exvlosão da 'Ilha do Cajú, RepublIca, onde .fora, a ne. 11 r

.

\> 1·, \>
I

.

f I grave emergencia. ,. .'

d
tão do oroso e, 'tn ema, que Na verdade.'E se não fôra sabernios Hoje realisaram aqui e no RlO gociós O abalisado_ industrial

'

e esetteVel1mais se parece um quadro dano que'a força doadagio "agua molle em varios bandos precatorios que
Z· I 'd

I
ttsco, cheio de horror, de Lt- pedra dura tanto bate ate que fura" alcançaram ,quantias' conside- sr.

Balt.hazar. 'Ipp�, _reSl ente

BI..E·M_·I'NGTO-..Tmentaçãoae angustia e de do�es, ainda vale qualquer cousa, teriamos
raveis. em Avencal. O dlstmcto ca- .1,.abandonado estas considerações, certos

d
•. .Em todas as partes do. rrosso de que nada. vale "malhar em ferro A' MPRENSA N'O C'HILE valheiró, que esteve e pas- •

�'l"' ..

grandIOSO paiz, desde as c,ida. 'frio, .. Por isso ainda temQs um bocca- I, .

�

sagem, por esta cidade quar- ,. ..::71 enClosa
••d I d d t d· d' " b' l' ui Rio 7 (A No.ticia) _' O 12'0·

\ f $ � d L,es cu tas e eanta as a e os

mao-e' se. anmlO para: errar.a p enos p -

verno do Chile está estuda;cio ta-feir,a ultima, distinguiu AOS- �O f'�S ,�. tat)uar s·
.

. logares e, mos do nosso immen' � 7

so sertão, o povo corre em
-Sr. lnspeétor do TrafegQ! . , meios para a."elaboração da lei sa tenda de .t�abalho com FITAS ,para machínas le obJ'ectos para escriptor.IOS.,Uma centigramma ao menos de boa

que reprime os abusos de' lin· h tmassas e organisa bandos pre· vontade! Dai-nvs vagões para as nossas sua ourosa VISl a. ILlformações 'e catalogas. com
.

. catorios afim de angariar do- mdeadtoed.irOassnqous�. tereis os àgradecim�ntos guagem da imprensa. .

li. "S� U. n"fod�,.f"
,

na.tivos para os nossos desgr'a- EDMUNDO BITTENCOURT

I nnne'artos B Roforma's de bicy- @J"" � J� �..., � ""

cados irmãos viCtirpas da horri· Resta que o sr. Roberto Helling, que Rio 7 (A Noticia) ,_. Tendo Uu (j c1etas.
Agente da CASA PRATT ,nesta CIdade.. . desempenha actualmente as funções de

um vespertino ·paulistano noti· ALUGAJSE bicycletas.vel catastrophe, com o IntuIto inspector do trafego em Curityba, ouça R\}a C:onselheiro Mafra nr. 36.
'

humanítario, patriotico e altruis· esta quasihumilima supplica e desenfer- ciado que Edmundo Bittencourt· Rua S. Pedro' n. 20.

"A NOTICIA'"
BI·SEMANARIO

,

Expediente
Redacção � officinas:

Rua Conselheiro Mafra 43
Director: AURINO SOARES

ASSIGNATURAS

"

20$000
10$'000

rnez

1:0(,0$00(1
6ov$00o
20(1$.000
100$000
50$000
30$000

linha 30$000

Anno ,

Semestre .

ANNUNCrOS
Uma pagina
1/2
1/4 "

1/8 ,.

1/16 "

1/32 "

Secção Livre

Gozar é. I
MAYERLE BOONEKAMP-

V 'd' uma grade de escr ipan e-se torio. Para ver na

redacção d'"A NotIcia". \
.

Apaides Cardoso
PROfES:)ORA NORMALISTA
lecciona particularmente em sua

residencia ou na dos alumnos.
'Rua do F>rincipejl 6.

DR. LEONEL GOSTA
Advogado

Causas' civis, commerciaes e

criminaes.
Residencia e 'escripíorío: Ave

nida Abdon Baptista,. 24.,

I

Vende-se BARATO duas ,bi- I

. cycletas, uma para
homem, marca»Adler«, e ou-I1,

htra para sert ora. "-

Rua São Pedro n. 20.

HORRIVEL GATACLYSMA

IDI "A N O .T I C I A"

o Homem da meia Noite

fugira da em baixada chilena,
jornaes daqui declaram a' noti
cia sem �Lindament(). Adeantam
que aquefl,p embaixada prosegue
"demarché" com Itamaraty 50·
bre 'aqu' Ile asylado politico,

I •
-

PELA ARGENTINA
Rio 5 (A Noticia) _ Os jor

naes de Lisboa nubl icam uma
nota. da Legação Argentina,
negando que tenha havido ten-

c

tativa revolucionaria. Medidas .c-__..-
_

preventivas ordenadas pelo go-
. UM FILM DE ARROMBA - A' 8,30 da noite - SUCCESSO CERio .

.
.. 1. SEMANA MAESTER - Actualidodes 2. O Sensacional filrn,verno, á noite, impedíram co n- S

.

9 t drni
.,

Super-Producção do Programma errador, em ac os a m.traveis, mtitulado:firmação d taes boatos.

ThealroCas in QG��:vj�
AMANHÃ Domingo 8 d� Março de 1925 AMANHÃ

Um PROGRAMMA MARAVILHOSO
As 2 horas de tarde GRANDE MATINÉE com films escolhidos, entre ellesinicio do film em serie da Universal

o Mascara
fALLECIMENTO

Rio 5 (A Noticia) - Falle
ceu, O deputado 'federal flum i
nense Henrique Borges. Arte, emoções, visões de luxo, graça e eucantos ... ' Tudo 'isso, tereis em O

MASCARA -- «Guy Bates Post», um artista .q'ue ' vos vae espantar - «Rut�•

Sinclair» uma mulher elegante.
«Edward Kirnball- o velho e esplendído artista.

3. Inicio do Grandioso film em serie da Uuiversal, cheio ,de scenas
humorísticas- ,

O HOMEM D.A MEI'JI NOITE 1. e 2. epis�diGs 4 partes,J'1
,

I I pelo campeao do murro.

Entraria 1$100 Msia 600 reis.

..

3Xl' IM',

Rio 5 - Viga _ Realisou·se � C@1 •
aqui um match internacionfll do '

.

team aigentino e um .!'!cratch lo-

cai; sahindo vencedor o primeiro
pelo score de' 3 ã 1.

PELAS FAMILIAS DOS
SOLDADOS MORTOS

EM JULHO
.

� S. Paulo 5 .(A N 'Jticia) - A
"ub,cripçào

.

em bc:neficio di"
farililias dos militares mortos
nos c\)mbates da ddade. de S.
Paulo nl' mez de .Iulho attin:
giu até agorél a quantia de.
I.260:ooo$ooo.

.
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